




capacidade de várias espécies na ate­
nuação da radiação solar, com vistas 
a projetos de arborização. "Mas o 
objetivo principal", salienta Lucila, 
"foi a construção de uma metodolo­
gia com a qual, a qualquer momen­
to e em qualquer clima, estudos se­
melhantes poderão ser realizados." 

Em resumo, a metodologia consis­
te em colocar equipamentos de medi­
da sob a copa de cada árvore estudada 

nativas: a campeã 
sibipiruna (acima) 

e o ipê-roxo 

- que deve estar plantada em local iso­
lado, sem edificações ou vegetação de 
grande porte ao lado. Equipamentos 
similares são colocados perto, sob o 
sol. Depois, os dados são comparados 

- - -- - - - - - - -- --- - -

As ferramentas de trabalho 
li 
I• Num dos suportes do equipa- mei, encarregada das medições, 

I ! 
mento usado na pesquisa das ár- anotava as medidas obtidas pelos 
vores controladoras da radiação equipamentos e media a veloci-
solar ficavam dois termômetros, dade do ar com um anemômetro 

I • um de bulbo seco e outro de bul- portátil. Tendo os valores de tem-I! 
li bo úmido - conjunto chamado peratura de globo, velocidade do 

de psicrômetro a ventilação na- ar e temperatura ambiente, cal-
tural -, que permitem calcular a culava a temperatura radiante 

I• 
umidade relativa do ar. O mes- por meio de uma fórmula. 
mo suporte tinha um termôme- Noutro suporte, para medir a 

ll tro de globo, que consiste numa intensidade da radiação solar, 
li esfera oca, pintada de preto fos- Carolina instalava o solarímetro 
I• co, aproximando-se do corpo linear, equipamento que agrôno-

I• negro ideal- que absorve a radi- mos e botânicos usam desde a 

li 
ação emitida pelo ambiente ao década de 70 para acompanhar o 

I• 
redor e fornece a chamada tem- crescimento de plantas. O solarí-

1: peratura de globo. metro ficava acoplado a um re-

li Geralmente de hora em hora, gistrador automático de dados, o 
a engenheira Carolina Bartholo- logger, programado para captar 
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e a atenuação da radiação solar é obti­
da em porcentagem. 

"Um detalhe importante da pes­
quisa é que os instrumentos foram 
colocados a 1,30 metro do solo, o 

os dados a cada 10 minutos e 
descarregá-los diretamente no 
computador. 

Houve adaptações práticas, 
impostas pelos caprichos da na-
tureza e pelas condições urbanas. 
O vento, por exemplo, insistia em 
derrubar ou deslocar de posição 
os suportes dos equipamentos. 
Então, o técnico do laboratório 
de conforto ambiental Obadias 
Pereira da Silva Júnior, também ; 

engajado no projeto, construiu 
tripés mais resistentes e contri-
buiu com sugestões que garanti-
rama captação de dados confiá-
veis. Outro problema, o perigo de 
furto, impediu que os solaríme-
tros com loggers ficassem instala-
dos permanentemente: os supor-
tes eram montados de manhã e 
recolhidos ao fim da tarde. 



que corresponde à altura média do 
peito de uma pessoa", salienta Luci­
la. Isso porque de nada adiantaria 
medir a atenuação da radiação no 
nível do chão ou muito mais alto 
que a estatura média das pessoas. 

Esses procedimen­
tos foram seguidos 
pela engenheira civil 
Carolina Lotufo Bue­
no Bartholomei- que, 
em meados de 1998, 
terminou o mestrado 
na área do projeto, na 
Faculdade de Enge­
nharia Civil da Uni­
camp. Para cada es­
pécie estudada ela 
recolhia os dados dos 
equipamentos regis­
trados durante cinco 
dias, das 7 às 17 horas. 

A sibipiruna ( Cae­
salpinia peltophoroi­
des), árvore nativa da Mata Atlân­
tica e do mesmo gênero do pau-brasil, 
destacou-se na pesquisa: com belas 
flores amarelas, cerca de 6 metros 
de diâmetro de copa e densidade 
média, foi campeã como regulado­
ra da radiação solar, ao registrar 
88,5% de atenuação. Houve uma 
surpresa inicial com o resultado, já 
que as folhas da sibipiruna são miú­
das como as da avenca, com cerca 
de 0,9 centímetro de comprimento 
por 0,5 centímetro de largura. Ad­
mitiu-se então que, num mesmo 
espaço, várias folhas pequenas co­
mo as dessa espécie acabem ofere­
cendo uma área maior de exposição 
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ao sol - e, conseqüentemente, de 
absorção da radiação - do que uma 
só folha grande. 

Em segundo lugar, quase empa­
tados e bem perto da sibipiruna, fi­
caram a chuva-de-ouro, com 87,3% 

o técnico 
Obadias: 

medições 
contínuas 

de atenuação da 
radiação solar, e 
o jatobá, com 
87,2%. De ori­
gem asiática, a 
chuva-de-ouro 
ou acácia dou­
rada ( Cassia fis­
tula) tem cerca 
de 7 metros de 
diâmetro de co­
pa, densidade mé-

dia, vistosas flores amarelas perfu­
madas e folhas de mais ou menos 
11,5 centímetros de comprimento 
por 4,5 de largura. 

A majestosa copa do jatobá 
(Hymenaea courbaril), nativo do 
Brasil, também tem densidade mé­
dia, mas atinge 23 metros de diâme­
tro. As flores são brancas e as folhas 
têm 5 centímetros de comprimento 
por 2 de largura. 

Em terceiro ficou a magnólia 
(Michelia champaca), com 82,4% de 
atenuação da radiação solar: tam­
bém de origem asiática, tem copa 
densa com 8 metros de diâmetro e 
folhas de 23 centímetros de compri­
mento por 7 de largura. 

Por fim, com 75,6%, ficou o brasi­
leiríssimo ipê-roxo (Tabebuia impeti­
ginosa), de copa rala com cerca de 10 

metros de diâmetro, belas flores lila­
ses e folhas com 17 centímetros de 
comprimento por 9 de largura. 

Outros resultados referem-se ao 
conforto ambiental das áreas de la­
zer. Nas três áreas verdes estudadas 
no centro de Campinas, também fo­
ram feitas medições sob a copa de 
árvores agrupadas e sob o sol direto. 

No centro de Campinas - Como se 
esperava, o destaque foi o tradicio­
nal Bosque dos Jequitibás, mais 
denso e antigo, com 99,06% de ate­
nuação da radiação solar. Em se­
gundo lugar, o Parque dos Guaran­
tãs, com vegetação média, nem 
muito densa nem muito rala, que 

atenuou 88,91% da radiação. Por 
fim, uma surpresa: o Bosque dos 
Artistas, praça nova e ainda pouco 
densa, atingiu a marca de 88,24% 
de atenuação. 

O trabalho com praças e bos­
ques resultou em tese de mestrado 
da arquiteta Larissa Fonseca de 
Castro, também da Faculdade de 
Engenharia Civil da Unicamp. Ter­
minado o projeto, ela e Carolina 
deram seqüência aos estudos e de­
senvolvem teses de doutorado com 
o mesmo tema. Agora, soma-se ao 
grupo a arquiteta Érika Lois, aluna 
de mestrado em Engenharia Civil 
da Unicamp, que usa os equipa­
mentos já adquiridos para pesqui­
sar o conforto térmico relacionado 
à arborização ao longo de cursos 
de água. • 
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